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CHRONICA  OCOIDENTAL 


Vão ter os meus leitores, uma grande do- 
cepção com esta chroniea. Estamos a cinco 
dias de camaval, os pierrots reles atravessam 
enlamcados as ruas encliareadas e entram nã 
Trindade, actualmente o unico refugio d'essa 
enorme semsaboria conhecida no mundo dos 
pstudo-devertimentos pela alcunha de «baile 
do muscarasa, 08 dominós de selim côr de 
rosa passam om corrusgens fechadas, confor- 
tavels e vão dançar, rir, divertir-se para ns 
anirées costumées do Dom tom, as bisnagas tem. 
grande consumo, as caraças vão armar erysi- 
pelas pelas caras dos divertidos cá da terra, 
os Jornnes limpam com bonsina as suas velhas. 
raçolas carnavalescas, arelam os arroios das 
as facecias mais selmtillantes, puclim o lus- 
tro d sun verce da estação, o maturalmento o 
loitor esperava que nós fizessemos hoje uma 
clronioa alegre, que tentassemos ter immen 
espirito, quo. csorevessemos em papelinhos 
amulticolores, que orvalhassemos a nossa prosa 
com os profumes vadios das borrachinhas car- 
nnyalesoas, que emponssemos graciosamento 
as nossas phrúses, para dansarem um can-cam 
desenvolto em quanto os mascarados chiam 
sensaborias Imbecis nos haíles publicos, o nas 
tuas os gallegos solurnos tocam castanholas e 
dizem facoctas Mhertinas às oríadas do servir 
“que os espreitam risonhas, interessadas, da ja-, 
nella da cosinha. 

Pois estava complotamento enganado o nos- 
so bom leitor. À nossa ohrouica é mito me-. 
nos uma elrontca de carnaval do que uma. 
olronhea de quarta foira de cinzas. 

“Podia pesteitamente começar assim, como 
um dello o substanoioso sermão de quaresma, 
de Jição salutar; — Memento homo | 

Sono vejâmos ; São duas historias tristes. 

Um homem aetorda um dia a abarrotar 
de talento, Sente lá dentro a tomultuarem-lhe 
no cerebro uma immensidade dPoperas, arma. 
das de ponto em branco, como a velha mi- 
nerva milhologica saiu da cabeça de Jupiter. 
Ora so ter recolhido muito teinpo no espírito, 
um soneto, um folhetim, uma comedia, não é 
facil, —e por isso vemos por ahi tantas co- 
medias, tantos folhetins o tantos sonetos que 
só tem osta explicação da suá existencia — um 
dom par d'operas instrumentadas é uma ba- 
gngem insoffcivel dentro da cabeça mais bem 
organisada. Esse homem teve a necessidade 
terrivel, implacavel, innddiavel de fazer mu- 
sica, como nós temos a necessidade implaca- 
vel do Jantar todos os dias — jantar odos os. 
dias não é das coisas mais faceis a toda a 
gente, é vordado, mas fazer representar ope- 
Tas, em Portugal, todos os annos é muito mais. 
difcil ainda. 

Está agora em seena no theatro do Prin- 
cipe Jteal uma comedia vandeyillle franoeza 
chamada o Cérco de Granada, em que um ho- 
mem que faz uma peça Com este titulo, corre 
Seca é Imeca para conseguir fazel-a representar. 

A charge franceza não é tanto charge como 
se póde imaginar. Todo o artista que tem um 
trabalho feito, é capaz de ir uo inferno, de 


discutir a promoção dos coroneis até, para 
que a sua óbra appareça ao publico. 

O nosso musico fez tudo o que se podia 
Tazer, masson toda a gente, andou agarrado 
ds lins das sobrecasacos de todos os empre- 
xarios Iyricos de Portugal para que as suas 
operas fossem exoonladis, 

Jim dia emím, alcançou pr uma em een 
Foi uma ovação! É como quem tem sêde be- 
der um gôla d'agua. No cerebro por u 
opera que sai geraram-se mais cinco ou seis. 

E onde pôlas? onde apresental-as? Correu 
tudo, empenhou-se, gastou tudo 0 que tinha 
desde as solas até á saude e por fim, des- 
animando de ver repetirem-se-lhe as noites 
de gloria em Portugal, metteu-se a bordo d'um 
paquete, foi por ahi fôra, até ao Brazil, visto 
não ter podido ser propheia na sua terra. E 
lá continnon no mesmo trabalho continuo, in- 
fatigavel, despedeçador, e lá andava n'essa 

el do artista, nessa terrivel caça 
«mas por fim cançon-se, e caiu 


Os ultimos jornaes tronxeram-nos a lugu- 
re notícia de, ter morrido no Rio de Janeiro. 
o maestro portuguez Francisoo de Sá Noronha. 

Memento homo! 

—A outra. historia não é menos triste, mas 
& muito mais melindrosa: presíde-se a ella 
um drama intimo de familia em que não é 
dado tocar, 

Baliliasar Tadlich, morreu, isto é acabou do 
morrer, 

Principiara-o la muito tempo, quando a lou- 
cura entrára araquello cerebro e o atirára para 
uma cela de Rilhafollos, amarrado, com um 
colleto de forças. 

Desgraçado homem 


imol-o ha pouco tempo, 
no Lumiar, uma tardo, Não era facil reconhe- 
colo, À furia, essa excitação terrivel que ainda 
deixa algumas esperanças, despparecera, € 
dera o lugar à imbecilidade, esso estado pla- 
cido, tranquilo, mas medonho na sua tran- 
quillidade que não tem remedio, 

Estava magro, abatido cadaverico, era uma 
sombra do que linha sido, o corpo, que 0 es- 
pírito esse nem já sombra era, era uma trevo 
uma luz que sé apagára, 

O destino teve dó dello por fim, « acabou- 
lhe o pounar, Hoje dorme as suas primeiras 
noites descansadas, que as durma em paz! 

— Fol collocada já a ultima pedra no mo- 
numento commemorativo de 1640, quo so está. 
crigindo no Passeio do Rocio. 

O monumento olha para a Avenida, isto é 
quando elle tiver olhos e quando houver Áve- 
nida, e terá duas estatuas de bronze, quo se 
estão fundindo agora, e que foram esculptu- 
radas por dois dos nossos mais notaveis ar- 
tistas, fina, syimbolisando a Indepeddencia é 
obra do sr. Alberto Nunes, a outra, symbo- 
lisanido a Liberdade foi feita pelo sr. 
de Almeida. 

O monumento deve inaugurar-se no fim deste 
anno, e eotmo no dia que elle commemora as 
algemas cairam dos pulsos dos portuguezes, 
no dia em que clle se inaugurar, as grades 
cairão do Passeio Publico, com menos zheto- 
rica, mas com grande proveito da população 
lisboeta 

Deus mande esse dia! 

— Os ourives do Porto representaram ao go- 
verno contra a proteção que se dá actu 
mente á ourevesaria estrangeira, que tem 5 

adido o mercado de Lisboa com grave pre- 
juizo dos ourives porluguezes. E 

O governo decerto attenderh a reclamação 
no que ella tiver de justo. As artes naciontes 
precisam imuilo da proteção dos governos e 
merecem que elles olhem com attenção e com 
solicitude para ellas.. 

— Temos ainda outra morte que registarnfesta 
chronica, mma morte que é o epilogo d'um 
drama vulgar, trivial, e a que o desenlacs 
deu um tom de peça de Ducange. 

Um soldado dum regimento de Belem ti- 
nha amores com uma rapariga qualquer, uma 
coisa banal e vista, que se dá desde que ha 
solilados e raparigas. Um dia o soldado achou-se 
pae, e a mãe de seu filho exigia casamento. 


O soldado não tinha dinheiro para. permit- 
tir 0 luxo dessa cerimonia, fallava-lhe o di- 
nheiro e naturalmente tambem lhe não so- 
Dejava a vontade. 

A mãe do seu Alho dispensa-o por fim de 
lhe dar o seu nome, mas dispensa-o muito 
menos de lhe dar o dinheiro. 

O soldado vê-se verdadeiramente em talas, 
O que fazer? Ao seu lado está um par de bo- 
tas, um par de botas d'um seu companheiro 
de caserna. Dentro d'essas botas estava à tén- 
tação, estava mesmo o drama. Agarra nPellas 
e vae vendel-as, e dá o dinheiro à mãe de 
sou Milho, 

Mas depois do logar onde estavam as Dotas 
surge enorme 0 remorso. 

«Ladrão to diz-lhe a conscien 
do guerra» diz-lhe o codigo militar, 

E elle alerrado, espavorido, procura por 
toda a caserna o seu camurada para lhe pé- 
dir perdão, para Jhe jurar restiluir-lho as bo- 
tas, 

Mas a futalidade e a ordem regimental 4i- 
nham levado nesse dia o tal companheiro 
roubado para uma guarda fóra do quartel, 

aLudrãos bradon-lhe novamente a conscien- 
cia. 

aConselho de guerra ts bradondhe nova- 
mento o codigo. 

E elle desvairado, acobardado, querendo fu- 
gie ao remorso e do castigo... meilo duas 
Dalas nos míolos, 

E de tão pouca coisa depondo a vida d'um 
homem, d'um par do botas ! 

Alado, se quizessemos ostentar latim « con- 
tinuar em ostyão sacro, muito improprio do 
tempo, poderiamos esorever : 

Memonto homo ! 

Man este latim tem onguiço Nós a esora- 
vermol-o 6 a chegar-nos amolicia d'ontra morte, 
Agora é de Bemílca que ella nos vem, é já 
da tempo que ora esperada. 

Faleceu o nobre é velho marquez do Fron- 
tera, um ailitar valente o honrado um dos 
mais respeitavels « respeitados restos da ari 
trocada. iille rocho de Poriugal. Tiuha 70 
annos. À sua casa do Bemfica era um podaço 
de Paubourg Sant Gormalm. 

O marquez de Fronteira-era muito estimado 
e deixa umas memorias do seu oinpo, ineditas, 
que dizem ser curlosissiumas. í 

> para distralir, para alegrar nim pouco, para 
não fecharmos com esta oia triste, façamos 
um passeio pelos Iuentros, Ai festas o mais. 
festas, Denelicios de artistas muito estimados, 
peças novas do oscriploros do mufo talento. 

D. Maria, beneficio de Jouguim Almeida, 
Gyammnsio, beneficio de Maria das Dores o Au- 
gusto de Mello ; Trindade, beneficio de Esther 
de Carvalho. É 

Nas, tudo isto é muito divertido, é muito 
alegre, mas é-nos defezo a môs. A secção toa 
ral do Occinexte protestaria contra nós, fa- 
ria mestinga alô, que é 0 fgurino da os 
tação. Não podemos portanto entrar mos thea- 
tros: não passamos de ler 0s cartazes, o lei- 


«conselho 


tor se quizer, que vh ver os espectaculos. 
Genvasio Lonaro. 
eo 


PINHAL DE LEIRIA 


O pla nacional do Leiria demora 12 Kilometros a O. 
sto nome e ocenpa 0 Tito desdo a foz do 
do alo do Maddros, Tem 19 lilometros do 
Coempeimento, a 7, na talos largura ; modo a sus, area 
ei de 125900 fetos, dos quas anda ut arori 
Br qn 12000 Noctares do dunas. 

“rena std pelo valor dos Doos aevorados que 
velo "sê cem, é O pinhal de Lalria a matta mal im 


de Sega oegnla Daresa quo o pavoa qua 
die pinhoiro Iravo ou maritimo, quo 
ta” pairava, 


Giga da” pri e alt 
“digo de ea 
não adora da exenlento qual 
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Tetlcadas, So o plahial do Laíria desapprecesse, fes- 
a em seu logar tals arma extensa charmoca. Impeoda- 
iva o na. povisções vitinhas teriam da. Viver. pobe 
mento ou lê estabelecer-se om Obras pontos, tão de: 
pendenta está “o seu bam catar da conservação desta 
Pen mata. x 

Sendo to evidantos as grandes vantageas que a pais 
dim de pita! do Lato aceno 6 rosto Im 
re, onda sera mio eração- de arandos 


19. D. Diniz a fundação do pt 
o Tt ida Dor lume: porque e 
gundo Investigações mais rigorosas, a pricitiva. semen. 
ira é obea de D. Sancho É 

6% A, Dx Sooaa Pares, 


— eo 
UM MARTYR 


paulo da plstur portaeaso Joaquim 
oo o Deeimerte publica bojo a 


ttgto do 
in Tibairo, 


Ne 
" implcidado do astutpão está trnducida mo siaga- 
a 
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Ee 

alo cat Bo, malato, qu dela ot 
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PS 
e a 
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air dae a orgão, do foro qua 
e dp a e 
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Cn vo, o pintor idea 1 vas eo ae 
ines, dizando da 4 mujalie à coneenelonsliados qua 
poderia. rue da dem tenalho a velginalidado que quiz 
Inpeimieaha o qi mo anca people rfaqud 
eo de cabe. e qu cubo Para do Cslavers 

Quanto À asscuçao o Sem mer a itadanias de 
en jog ni a. deva dr spo vd, 
ão vó, polo meo eme um Io. vivemos, coco tm 
dom polo Toco. com que 6 til animar os podcos 
arinãs que to noso ps produzem aguia cia da 
dom = ae cao ponto dino qu A figura. Do de 


tn  dehaao dilnida com acerto a ivides. 
catavarica (o coepo recam morto, 

O que porta produs man oftito é a ese amena 
esrrguda, eirentada do vermelho, da aureola. bpsantina 
quo codia a cabiça da figura. Às aurenlas dfauio euty- 
lo, devem cum rigor, sor douralas, tons ainda mesmo 
“do 0 Reta ho iplso dão 0 axo ds o 

o no seu Hundro, uma cdr mais leve, mais diaphana, 
quo Mens sobrar equatmont 


aro 
a age colo povsm 08 abuminotes cadeia” ja 
desalnho guia ml Bão qu 


Eee 
A 
O rir iodo rito bem io a tun, sm 
o pa 
a ini 


a 
a 
Paris, do 1879. o 


O st. Vicio Ribeiro é lho do Porto, Alameo da 
Acadeia de Bells Artes, revelou penpensões tão flo 
aee para a pintura, que digads des ses age e com. 
dfeipulos no louvável fatulo de The deseavlverem a 
reação, ape 

Diiiada se qua Pati, carsoa dante at 
End a para Pai, faro dani alguna panos 
a Escola de Bilas Artes mb à direção competenasina 
di naval peter alan, a 


eseedinta venda em França. 

De regnão 20 seu pais natal, à camara do Porto. 
maílo iesrtadamento fe sequisição do Martgr. que hoje 
de ostmta na galeria do mazeu inuniipal, onde, do pio. 
es contem puraneos tambem exista já uma paizagem 
de Artur Lonreiso, 

Concluindo; direi que libero, pelo seu tsleoto é um 
amista de quem ha culto à esperar fara 0 lastro das 
Mila artes em Portugal. , 


A ULTIMA ENCHENTE DO DOURO 


A, du boo poblica esta flo, dá uma lo 
esa due proporõe ms teve a enero do Doro, 
Seuduzida no'penepio dese tz, pata cunatanto aver: 
Ha da agindo sevaras “o pelo dareicenta da neve 
eum ms aero age da Feio slravesia 
e neto camas Fio. 
Po boto do vias lumado do fundo ds escalas do 
Moro" os calão, Bbrengo toda à extensão da Ht- 


do 13 raias 

o eae o dx em o as sq tiogir ssa mato 
eleva apenas cora do um. eo 
crias datar que teve a maoratal” sina do 
ão, a tala ponto dis lucros tempos.” 

A vao Ato ato, ata dos prin sqe pro- 
tia poa inradação dê prodioa cia prosiõos das 
margent, amignalono poe uia pacda da maior ul, 
aÃ va e reu Bjo o seneniado 

Nao mo delta 


A ela mais estraontizaria de que ha memoria, foi 
a do 5 da deseatico do 1739. Depois do um veudaval 
Entcutivo do trt metas, a (agua subia a tal altar, 
“que o rio paavoa poe cima do” Mu, cobrindo todo 
digo foetê da Porta Nova, 

Eros ta gra do Mirigaya, na capela do Tereeiro, 
“e nos doegitedo. do lado da jeaia, do convento das 
Toiras de Vila Nova de Gaya. chego, ha toocma villa, 
até neima da foota do, Cabegudo, a cobrio a foto dá 
iboica atô do sítio oodo estava lavrada a data da sua 


Ta navio Bea excitado am postigo ds alfandega o 
oe de a da Sino, Todo pl tra fa Gava 
embeesaõos da alto Bor, ds ques cias portngueça, 
Ex ayá Baba ta rua intra, do cam d lava ui 
tros estragos do “vulto, tanto all como no forio, “Os 
estragos estados poe eua cla, esterno em 15 

milhão do contudo, 
E 28 dá dessenbro de 172%, 6 lo tosa toy pro- 
que “do Gia do Moro se lhe tocava coa a 


a 773, focam egulincots 
1585 0 1598, somaram de 


Piores. ara nelas ao rofagiarem as religioss om oco 
díões ilenticas, Es 

A gba de astembro da 4765, soivada por co 
muadas churas, doa css a uma grando pevelesão onda. 
nada pelo cabião da Cathedral, sencmpamhámio à imagem 
do Senhor Além todas as crdeos religiosas, ancii- 
dades, corpo militar, etc. 

Em 10 do abel de 1769, uma nova cochento fez 
nanfragar, diversos. navios “arrastados pela 


No dia 41 de desembro de 1774, faltou apenas der 
palímos para a gua chegar à altura da de 1780, Lavou, 
naes “um portnguez o alâm de outros 


ineo tuvios, dos 


À de 2 do feverolto do 1849, maloe que a da 
não fal comtudo Ho desastrosa, pesando a ag 
melros acitoa da fonto do Cabecodo, em Vila No 
A do 1829, Jevou a coreto a antiga ponto do lar. 
cas, muita das. quase. foram do ancontco “aos” návis 
preduzindo- lhes algumas avaria. Coincidia con essa sos 
elente a entrada resta cidade do celebre Joto Tedceoo 
mandado Mo Láalma pelo governo da D. Miguel” juri 
dar execução às Iyraênicas senteoças da Algada, Es 
aa a Va Sava Gaya tm quit Fira santa, 1 
e abril, Love pela falta da ponte, do passar” pa “o 
Porto em tm tárco pochado por atatorao remos! 
Ougra eleja succodida em movernleo de 1837, obrigou: 
tambem, pela “força. da corrente, a. rele à meio 


quatrã 


aline à eieúlção, xe os Testjo quo ve pros 
Bem ponto po, em Contente: do Pro ie 


guia, a panda ires navio, 
Em HáSG sala Igualmento por duas vezes fora do 


eine palmto do commorcio o & mavtgação, 
fever do List. E 


Mavort. ML Hountaves, 


eo. 


lada 
mio og ae 


u 
Niogo lgectos de otra possas 

Do dostamento direi D. Sancho” falo om 120 
achas o mg Tegado + Monte Sonetos Crue 
OE corpus mem sepelir fude mad E t mam eu 
Ped cam tm ar Ve fear oa 
Ec, et mm enticems ae. À Cris Mi menciona 
É em” duvida a do qua uno ao prova pa 
ineripção. gravada 


E de pa pe co aa 
Era 
pe etnias 


ig: 
Ea O Sae 

marcos, O seis onçãs 
ouro (1778 e meia. gramas). atira a polca Qi 
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No reverso ostá a inscipeão que aqu juntamos, peej 
icad na ultima linha (a ata), por de acharem a letras 
maes colurtas cem a extremidado da peça de prata, que at 
rute. sobeeponemm e eravarae. Contodo; depais 
do agua trabao. podmos alisar a dita extremidade, 
consoguindo vêr com dilenldndo dogs Itens, pelo, quê 
ads, que até Bojo so joltos ser MLCU-KI. é ovidem 
lemento ACI, Vest faco da era, do centro é dea- 


está gravado o Agni Det; o nas ox 
tromidados os yinbolas dos quateo ovangelitas, anjo, 
aqui, Tio e tor alado, tado gravado Dur bem 
Como ou. má ornatos 

ita eus, “nalimento, à um dos tmontmentos de ou- 
rivenaria. nacional. cuja historia mais se aproxica do 
org da mona, 


Novo V. 
eso. 


PAÇOS DO CONCELHO DA ILHA DE S. VICENTE. 


“sm, 


O teinal judicial e uma eschota de f 
Bia: No parimento Interior está tambem 
cadeia evil 


À cidado do Mindelo, comquanto pequena em exteg- 
s5o, oferece um boato sspecio e tea hoje iaetante fm. 
poriageia comeereil, due lhe ão a sus. posição geo. 
Erapêica é a segurasca do seu porto, coodicies a que 
deçea o estabelecimento dos depositos de carvão rela 
existes e quo. tem sido a ocigem da sua crcssnta 
prosperidade. ES! assento & lia do denominado Porta. 
Grande, o imeihor da ls e de Lodo 0 arehipeiogo, 6 
tam dos mais seguros que se conbiecesn. É all bastanto 
aco, e devo a perdia Segurança, que affreco, sos 
navios, & eircnmtância do ser eoempletamente Fechado 
pela ia do 5, Antão que, estendida em fcenjo da sua 
Abertura, lhe servo do quebra-mar e 0 abeiga com al 
leçusas Montanhas cootra 0 vento de NO. E 
dio do todis vê ontros 04 montes da progéia iba de 
5, Vitente, Tem excolicoto fundo é pode dar ancora. 

o em tolas as 


“colher das bons qualidades d'aguello parto, que 
tudo pride. pareoe ter adedo colocado, para a 
Seguro, Nim. posição sogra et quo se Eno. 


dera pelos Enropeua. 

Toe tits veria Ioavo Leatativas dos paderes pol 
cos Para conseguirem que se povosse a ha, que só 
ra Sbondada para pesei o salgado peixo o para ca 

ias de juratos cabras Dravas, servindo tombena O 
Foo Brand, muitas vezes, do cefúgio sos piratas q 
iofetavam aquela mar Essas, tentativas leis, fo. 
Tam sempre sem resalcdo e 85 a do tmanquez de Sé da 
Dandeira (então. viscondo) logrou o dear all o mucico 
persisento que, desenvolvendo es mais tarde, veio à Lo 
Tor as proponões oo actanlmene apresenta “a cilada 
do indi 

oe Mereio de 41 do Junho de 1838, referendado por 
alto estadista, onda se que as elsciuamo à true. 
fefepia para 2 la do 8. isento, da espia! da pro- 
visi, qo era e 8 alodo hoj ma la do S. Theo 
& qu, A povoação que e fadas ae domo noto dê 
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rop 
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dem do combustivel, 
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end o poda, é muito consideravel. Em 1879 
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UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 
(Conceito) 
MONUMENTO DE THONAR 


— Barbosa Lima (respondia-nos um dia d'es- 
tes Manuel de Macedo ao consultarmos-lhe o 
seu voto competentissimo ácerea dos desenhos 


do nosso urtista), Barbosa Lima avantajou-so 
à todos quantos o precederam no desenho para. 
gravura. Drelle se póde afirmar que foi para. 
esta especialidade o que fôra para a lithogra- 
phia outro artista de elevado merito, com quem 
O nosso Diographado apresenta mais de um 
ponto de contacto : João Pedro Monteiro, * Pos-. 
Suindo, verdade é, imenos originalidade do que 
este ultimo, Barbosa Lima soube, comtudo, po-. 
dir o sem estylo & afastar-se das maneiras affo-. 
cladas, Se não encontramos nos seus desenhos. 
de architectura, aliás correctos o finos, a pro- 
Tundidade o magia de claro-eseuro que so nota 
nos trabalhos: de Monteiro, conseguiu entre- 
tanto Barbosa Lima vêr melhor do que esto a. 
paisagem, chegando mesmo a interpretála com. 
mais verdade do que todos 05 artistas sous. 
contemporancos. 

O que elle valia já em tão verdes annos dá 
olementos para presi 
eursos se deveria ainda esperar, se tão cedo a 
fatalidade o não roubasso às lides artistleas, 

De compleição dobil e franzina, Barbosa Lima 
tinha. estampado na expressão meiga o sua- 
vemento melancholíca da sur phystonomia 
aquelle cunho carmeteristico, embora fudefini- 
vel, que se não explica mas que se sente, é 
de que Millovoye soube tão poeticamente rop 
sar uma das mais mimosas de suas lindissi-. 
mas elegias. 

Quer dizer: traneluzia nello aquelle conjun- 
«to do factores, não só plyslonomicos mas in. 
olusivamente psychologicos, — commum, do 
resto, á maioria dos individuos que nascom 
com predisposição para a tuberculose, 

Barbosa Lima não pudéra resistir no conti- 
muado lavor eim que se esfalfava Já desenhando, 
Já Mhographando, já ensinando por collogios. 
ou por casas particulares, e nunca des 
tando um meio sequer de grangear nobremento 
pelo, trabalho lourado 08 meios de aubsis 
tencia. 


tano Alberto que travára com ello relações do 
axmltado estrlitaimo om nan do Nogueira da 
Silya 

Ei 


ncontrou-o a plantasiar projectos nnrvos, 
svancar futuros ridentissimos. 

Todo elle era esperanças, todo conflanga no. 
porvir, 

Estou melhor, muito melhor (dizia-he) 
na primavera havemos de ir com as familias 
fazer um picnic no Alfeite. Quo alegria, Al- 
derto ! que festa que ha do sor! 

No dia seguinte .. apagava-so do numero 
dos vivos o vulto. syimpatbico de Barbosa 
Lima. 

Era isto aos 9 de outubro de 1867 — data, 
que ficou entre nós memoravel pel inmugura- 
cão do monumento com que Lisboa pagou ao 
cantor dos Lusíadas u sua divida de tres st- 
oulos, á 

Cam vinte o seis annos de odade e um nomo 
nolavel já na carreira artística, Barbosa Lima 
extenuado de trabalho, 6 devorado talvez pela 
sôde de gloria que iutormamento o consumia 


| qual chamma intensa, deixira pender a cu- 


deça no travesseiro do tumulo, 

Era a primeira vez que descançava. 

À existencia correra-lho sempre acciidontada 
e tormentosa. Quando não foram as angustias 
da fome, foram as fadigas improbas do labufar 
constante ; nestas encontrou elle o ensejo de 
conquistar um nome distinelo entre os nossos 
artistas ; nestas se lhe deparon o melo de o0- 
correr às necessidades materiaes da vida, ga- 
nhando o pão quotidiano para st & para sua 
idolatrada esposa, — uma gentil dama por quem 
doidamente se apaixonhra, é cujo retrato cos- 
tumava ter sempre defronte de si na mesa do 
trabalho ; «estas alfim se lhe topou a causa 
prima da enfermidade incuravel, que em 
curto espaço de tempo o despenhou na sepul- 
tura, 

Pobre Barbosa Limo! 

A Empreza do Ocoroexre, publicando o re- 
trato do sympathico. artista, presta merecido 
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culto à sua memoria, e constilme-se de corto 
inodo interprete das estreitas e alfeciuosas re- 
Jugões que ligavam Barbosa Lima, o auetor do 
desenho — Monumento de Thomar, — e Caetano 
Alberto que expressamente o gravam, pars 
om elle atormoscar as paginas dleste perio 

fico, iz 
Desenho do natural, premisdo na Exposição 
do Porto em 1868, entendeu a Empresa ques 
offerecendo-o por brinde aos seus assignantes 
em folha supplementar (V. n.º 71), lhes pro- 
Porcionava uma surpreza sobremaneira deli- 
Cada e agradavel, com 4 ciroumstancia de re- 
presentar um dos dois unicos trabalhos, que 
até hoje se teem conservado intditos, de Bar- 

Tina, 

Desses dois o outro é um desenho tambem 
do mataral, Neprescata a fachada do real pa- 
Jlucio da Ajuda, é existe na galeria artística de 
elrei D, Fernando, que fez d'elle acquisição 
comprando-o À viuva do desditoso mancebo. 


= Xavien Da Contra. 
— — so 
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vida 
Canznejor Movãa Camas. 


E 
O NURSERT 


Minhas filhas — um rancho de cinco, e das 
quaes a mais velha fez os sens dez annos e a 
mais nova dois — ldem em casa um quarto es- 
pecialmente destinado para os seus pequenos 
Arranjos domesticos, para as suas bonecas, 

as suas gravoras, para as suas eolleoções. 
de caixas vasias de phosphoros, para as suas 
mobilias liliputianas, para uma infinidade de 
consas que são o seu encanto e 0 seu entrefa- 
imento durante horas suécessivas m'estes chu-. 
osos e escuros dias de inverno, que mas 
prendem É casa, como quem prende rouxinoes 
m'um cortiço. 


Chamam ellos a esta parle da casa, exolu- 
sivamente sua, O quarto das brineadeiré 

Os inglezes tem um bonito nome para desi- 
euar a mesma consa: chaman-lhe O nursery, 
palavra que podiqmos é deviamos adoptar com 
à ortographiu aproximadamente sonica de ner- 
“Serj, é que siguifica propriamente o quarto da 
ama é por extensão o quarto das criancas. 

Nam domingo, ha alguns mezes, vieram 
minhas filhas de manhã (er comigo ao escri- 
plorio para me pedirem que lhes mandasss 
buscar a Guilhermina Nunes, sua companheira. 
de mestra. À Guilhermina Nunes é uma deli- 
ciosa criança de oito annos fila do meu amigo 
Dr. Lima Nunes, 

Depois de pedir algumas explicações: a mi- 
nhas filhas sobre o assumplo, unicamente no 
intuito de lhes tornar o deferimento do pedido 
amais apreciado, eserevi ao meu amigo De Lima 

do-lhe o obsequio de permittir 
que a sta Guilhermina viesse passar o dia 


criada que levára o bi- 
Ihete, voltava acompanhando a flha do meu 
amigo, que foi recebida pelo meu rancho, so- 
bre tudo pelas mais pequenas, com as demons- 
trações mais ruidosas o mais tumultuarias de 
alegria, Uma beijava-a, outra tirava-lhe o cha- 
peu, outra tomava-lho conta do casaco, outra 

gava-lhe na mão, outra agarrava-se-le o 
vestido, outra perguntava-lhe se queria vêr a 
sua boneca nova, aquella commwnioaya-lhe. 
que tinha ua mesa € uma cadeira muito bo- 
ita, uma queria leval-a à vêr us suas bolas 
braricas, uma oulra queria coméçar por lhe 
mostrar às pombas. .. Uma Inferneira deliciosa 
do vozes frescas e argontiuas falando todas no 
mesmo tempo o tentando cada qual chamar à 
attenção particular da pobre Guilhermina, que 
com a sua pliyslonomia ingenua e risonha de 
typo. gormantoo, sorria bondosa a toda este 
charivarl, como so Já contasse com elle, 

Toda esta recepção, fesliva como uma roma- 
ria estrondosa de aldeia, se fazia À porta do 
meu eseriptorio junto à entrada da casa, onde 
minhas filhas tinham vindo em tropol ruidoso 
esperar a sua amiga. 

Esta Iá foi assim levada om verdadeiro teiwm- 
pho até ao primeiro andar da casa. Eu distra- 
lu-me a ler e, passado algum tempo, quando 
me lembrei do bando, pelo barulho. que me 
tinham feito À porla do escriplorio, roinava. 
em casa o mais disoreto silencio, Eslranhei o 
socego por não estar habituado a elle € pre- 
guntei so as meninas tinham sabido, Velo 
minha mulher dizer-mo : 

— Não subiram... isso sim! Fochara-so 
todas no quarto das brincadeiras e apenas as 
onça de quando em quando dar ordens do dona. 
de casa, mandarem a criada, que não sei qual 
delas é, a compras, recommendarem quo não. 
deixem apagar 0 lume, eto, 

—O que?... Ellas tbem lá lumo? pergun- 
tei eu, 

— Não, não ha lume nenhum. Têom ape 
nas um pequeno fogareiro é um abanador 
mas isso lhes Dasta para imaginarem que 
tbem um fogão com lume. 

Subi ao primeiro andar um pouco para vêr 
o que minhas filhas estavam fazendo e um 
pouco para verificar so tinham lume no quarto, 
com receio de que minha mulher se tivesse 
enganado. 

Bati á porta do quarto, tendo ouvido antes. 
minha filha mais velha dizer n'um tom expe- 
dito e desembaraçado de dona de casa atare- 
fada. 

— Não mo deixes descobrir essa menina, 
Maria, olha que se póde constipar.. 

— Quem é?... preguntaram de dentro do 


quarto quando eu bati, 
— Sou eu, minhas senhoras, V.* Ex.º dão 
licença ? 


Grande gargalhada dentro do, quarto em 
resposta ao modo eerimonioso e comico conio 
eu me annunciava. 
—Pode entrar, senhor dontor, respondeu. 
mma das minhas filhas mais velhas, Venha 
que a menina está muito mal. 
Comprehendi o papel que meo distribuiam + 


as 
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Havia alli na menina que estava doente € 
é era o medico que a vinha tratnr, 

Rovesti-me de toda minha seriedade, abri 
a porta e entrei no quarto no meio de ms 
esplosão de risadas mal contidas. Não me des 
concertei . “Estou habituado a supportar esto 
genero de comico. 

A um lado do quarto bayia um berço per- 
feitameute arranjado e dentro elle, metida 
na roupa da cama e com a dobra do feno 
correclamente feita, estava minha filha m 
nova fingindo-se pacientemente doente e dei 
Xando-se Lrúetar com todos os cuidados pelas 
-suOs MUumerosas enfermeiras. 

Puxei gravemente, como um dontor que es- 
tava sendo, uma culeira para junto do berço, 
sente-me cireumspeolamente e perguntei tra 
Pouco ao acaso para o rancho: 

Então que tem a menina? 

Minha filha mais velha aproximou-se con- 
tendo a custo o riso é disse-me + 

TA Menina, senhor doutor, está muito 
doentinha, não seio que tem... veja o sr. don 

Era minha lh mois velha querm fazia demão: 

— Pois, min 
senhora, repliqu 
eu couraçando-me 
cada voz mais ny 
minha gravidade. 
Eu preciso que V. 
Ex. mo dê as mais 
winuoiosas  infor- 
ações. fcerea dn 
doença do sua fi- 
lia, visto que ella 
ainda não sabe ox- 
plicar-so, Precisa 
mos de a curar, 
porque a primeira 
doa qualidade de 
uma. mentoa é fer 
sundo o brincar, 
Diga-me portanto 
Vo Ext primeiro: 
Há que tempos co- 
amegon sua filha 
a dar siguues 
que estava. dom 
te? 

— Desde hoje de 
anhã. 

= Ô pap, inter. 
ompeu ima dus 
raquiias mis no 
vais não me fomam- 
do o papel a se- 
rio; olhe que nbs 
comprámios um por- 
Ea 

Uma salva deri- 
fadas estridulas respondeu a esta disparatada 
nte 


CABO VERDE 


os 0 porco, atalhei eu para 
* 4 situnção, .. Mas diga-me, minha ses 
ahora, continuei dirigindo-me & mais velha, 
sua filha queixa-se de que lhe dos alguma 
cousa, tom fastão 2, 

— Sim, senhor, 
a Cabeça, 

mo Aftito bem, já temos ulgumas indlicaçãe 
Vamos a vêr se ella tem febre ,. V. Ex 
sabe conhecer se sua filha tem febre 2 

— Não, senhor, não sei. 

— Pois é facil, 
criança, até 


tem fustio o diz que lhe doe 


Toma-se assim o pulso á 
se sentir debaixo destes. dedos 
ums sullos como as pancadas de um relogio, 


Depois coloca a gente os dedos da outra quão 
Tontes da propria cabeça, como eu 
ntir debaixo tambem dos dedos 
uns saltos semelhantes aos da 
pulso do doente. Depois compuram-so os saltos 
das fontes da cabeça com os enllos do pules 
do doento e se estes snllos são mais rapidos é 
irregulares a criança tem fobre. Ora: tomo lá 
V. Ex? 0 pulso à sua ilha e diga-me depuis 
se ella tom febre. 

— E temos alli muitas ohouritas, muitas 
chouriças, disse ainda a que já me inter” 
Tompera para me anunciar a compra do 
porco: collocando-se-me entre os joelhos e aba- 


nando-me um 

ae Deixa o sr. dontor ; não vês que veio vi 
silar a mana que está doente ?... reprehon. 
deu minha filha tais velha com eutêno mar 
termal, 

— Então mataram pore 

É Verdade matumos um porco, olhe, ello 
Mk está dependarado, e temos alli muitas clone 
i mos fomar café e fazer uma mcren- 
da, 6 a Guilhermínasinha é a nossa cozinheira 
£ lemos um fogão .. e tudo! disse numa cor 


braço para me forçar a alten- 


im acenar abundante é espalhado à traqui 
E el que me annunciara a imatança. 
do porco, satisfeilissima por eu afinal lhe ter 
dado attenção, 

O poreo era uma esmurrada cabeça de um. 
veado de louca barata dependurada de um 
Prego para representar este infimo papel de 
gevado, e as chouriças eram de papel e exhi 
biam-so pendentes ao longo de uma linha es- 


tenilida a todo o comprimento do quarto e 


Paços po Concrino ba lh 


presa pelas extremidades às costas de duas 
cadeiras. 

=> Sitn, senhoras, muito hem, disse es adinj- 
Fado de tanta abundancia caseira, Não lhes falta 
nada: porco, chouricas, biscuilos, hortaliça, 
Pão... uma riqueza! Mas vamos do ique aqui 
ua filha, mínha senhora, não está 
pode adoecer se continuar a estar 
este quarto nssim fechada cor pouco are co 
pouca luz para tanta gente. Eu, como medico, 
aconselho-as a que vão dar um passeio atá & 


praia. Está um bonito dia. Escuso de lhe recom- 
iendar que a doente tambem deve ir. Eu encar- 
Tego-me de a levar. ao col- 
Jo, se £dr preciso. Vi, vamos todos úté á praia. 

= Vamos à praia, vamos á praja !... repe- 


1 em cbro o alegre bando nºama algazarra e 
aim rebolico indiseriptiv 

À doente abandonou imediatamente o p 
Vel que estava representando tão conseenci 
Samente, saltou para fôra do berço e não mais. 
me largo. 


(emviosa) — ALESANDRE DA Coxceição. 
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Explicação do enlgna do numero antecedente: 
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Reservados todos os direitos do propriosado 
litteraria e artística, 
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